ROTEIRO PARA APRESENTAÇÃO DO TRABALHO – PRÊMIO GESTÃO SP 
______________________________________________________________Identificação 

Título: São Paulo – um Estado de leitores
Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s): Secretaria de Estado da Cultura, Prefeituras dos Municípios do Estado, Secretaria da Justiça e Defesa da Cidadania, Secretaria de Estado da Saúde, Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano, Companhia Paulista de Transportes Metropolitanos, Secretaria de Segurança, empresas da iniciativa privada, associações comunitárias etc. 

Categoria: Modernização da Gestão Pública - Eficiência no Uso dos Recursos Públicos. 
Tema: A Secretaria de Cultura investe no poder transformador do livro. 

______________________________________________________________

Resumo do Trabalho 

Partindo do princípio de que o livro é o instrumento mais fácil a partir do qual um indivíduo pode se superar, o programa São Paulo - um Estado de leitores adotou como meta não só disponibilizar livros em todo seu território como também incentivar o hábito da prática de leitura por prazer. Por um lado, impôs-se o objetivo de zerar o número de Municípios do Estado sem biblioteca, arranjou parceiros e prevê alcançar a meta com a inauguração de 84 unidades até o final do ano. Por outro, identificou outros espaços propícios para leitura e vêm inaugurando Bibliotecas Comunitárias em conjuntos habitacionais, hospitais, estações de metrô etc. 

______________________________________________________________

Problema enfrentado ou oportunidade percebida 

A leitura como um instrumento de desenvolvimento humano é a motivação básica do programa “São Paulo – um Estado de leitores”, criado em abril de 2003, gerido pelo “Conselho Paulista de Leitura”, entidade presidida pelo Dr. José Mindlin que reúne personalidades de destaque do setor literário (criado na mesma data pelo Governador) e pela Secretaria de Cultura.  

Dois problemas fundamentais foram constatados: primeiro, a dificuldade do acesso ao livro devido ao seu alto preço e segundo, a necessidade de formação do hábito de leitura por prazer entre todas as faixas de população do Estado. 

No sentido de verificar quão disponível estava o livro em todo o território do Estado, foi realizada uma pesquisa, que detectou a existência de 84 municípios sequer dotados de biblioteca pública. Prioritário, então, passou a ser equipá-los todos com um espaço democrático de acesso aos livros, transformando São Paulo no primeiro Estado a zerar o número de municípios sem biblioteca. 

Colocar livros à disposição de todos é a condição primeira para que a leitura aconteça.  

Primeira meta: criação de 84 bibliotecas.
A contar apenas com a dotação orçamentária da Pasta, não haveria recursos para que os objetivos fixados fossem atingidos. Muito menos dentro do curto prazo desejável. Donde o passo seguinte foi a procura de um projeto que fosse desenhado de forma tão inteligente que nele o detalhe menos importante acabasse sendo o custo.   

Tudo isso para que as metas fossem atingidas até o final do ano de 2004. 

Assim se originou um primeiro foco do programa, em que a Secretaria de Cultura atua apenas como mobilizadora de recursos humanos, além de físicos e financeiros. A gestão do projeto consiste no ato humano de motivar diversas equipes para atingir um mesmo objetivo. Desejável seria que ao final todos os participantes se sentissem “pais da criança”, criando assim uma ampla mobilização que envolveria o Conselho, a Divisão de Bibliotecas desta Secretaria, as Prefeituras dos Municípios e empresas parceiras. 

Num primeiro momento, entrou-se em contato com as Prefeituras dos 84 Municípios abrangidos tanto para envolvê-los no programa como para solicitar sua colaboração no sentido de fornecer o espaço físico para implantação da biblioteca com estantes bem como um funcionário (ou mais) para seu gerenciamento. 

Num segundo momento, a busca foi (e continua sendo) por padrinhos, que tanto podem ser da iniciativa privada e/ou pública ou mesmo pessoas físicas que se disponham a adotar as futuras bibliotecas mediante a colaboração de um montante de aproximados R$16.000,00. Esse total se refere basicamente à compra de um micro computador com requisitos mínimos previamente especificados, provido de software de administração de acervos para bibliotecas e um acervo mínimo de 600 livros (para as cidades com até 10.000 habitantes) ou 1000, para aquelas com mais de 10.000 habitantes. 

Detalhe interessante da proposta é que a compra dos livros e do computador não só é feita diretamente pela empresa como também entregue diretamente para a Prefeitura que receberá a doação, em nome de quem inclusive será emitida a nota fiscal, não cabendo a esta Secretaria o recebimento de qualquer verba nesta operação, o que é bastante prático do ponto de vista operacional. 

Vale lembrar que a Academia Paulista de Letras foi procurada para ajudar a elaborar a lista, um acervo básico que motive a leitura por prazer, composto por títulos de literatura brasileira e estrangeira para adultos e crianças.

Como contrapartida, os padrinhos recebem uma placa de referência com sua 

logo marca a ser fixada na biblioteca adotada, podendo divulgar a ação livremente em veículos de comunicação de seu interesse. No entanto, o que vem se observando é uma adesão tal das empresas ao projeto que muitas delas vêm não só realizando campanhas de arrecadação junto aos próprios funcionários em sua sede como também  eventualmente têm continuado a manter contato com a biblioteca por meio da realização de ações culturais, apesar de esta não ser condição de participação. Interessante observar que as iniciativas acabam assumindo um aspecto individualizado porque acrescidas da coloração própria de cada uma das empresas. 

Cabe à Secretaria de Estado da Cultura a supervisão bibliotecária do projeto com a escolha do acervo bem como o a responsabilidade pela capacitação e treinamento dos profissionais, além da coordenação permanente. 

A inauguração da biblioteca é apenas um começo. Depois da cerimônia de abertura (momento emocional que coroa a iniciativa), obrigatoriamente feita de modo a colocar os livros literalmente à mão de todos, estão previstas atividades de incentivo ao hábito da leitura por prazer, o que inclui o envio  não só de contadores de histórias como de profissionais capacitados para formação de novos contadores, visando um efeito multiplicador do gosto por ouvir, contar e ler livros.  

A solução adotada foi extremamente simples: distribui-se a paternidade entre todos os participantes do projeto. Assim como todos os funcionários desta Secretaria se sentem participante da montagem da biblioteca, o mesmo ocorre com os funcionários encarregados de sua montagem concreta, em cada um dos Municípios atendidos. Da mesma forma, a empresa que apadrinhou o empreendimento. E todos têm razão. E todos lucram com isso. 

Padrinhos do programa 

Já são parceiras do programa as seguintes empresas: ABIGRAF, ABRAPOST, Banco do Brasil, Banco Santos, BOVESPA, Corretora BRADESCO, Corretora Ágora, Corretora ABN AMRO bank, Corretora Hedging Griffo, Corretora Magliano, Corretora CBLC, Corretora Concórdia, CTEEP, Instituto Eco Futuro, Eletronic Data System, ELEVAC, ESPM, FAAP. Fundação Sinhá Junqueira, Fundação Visconde de Porto Seguro, Grupo Silvio Santos, Pão de Açúcar, Sociedade Hebraico-Brasileira Renascença, Santander Banespa, TIM, UNIMED, Rhodia. 

Estão estudando a possibilidade de serem parceiras as seguintes: Instituto Itaú Cultural, VISA, DPaschoal, REUTERS, Pinheiro Neto Advogados, AES. E diversas outras estão em fase de prospecção.  

A receptividade do programa tem sido tão grande junto à população em geral, que teve como repercussão a realização de amplas campanhas para arrecadação de livros pelas mais variadas instituições, sendo a mais notável a realizada pelo Supermercado Extra, que resultou na doação de 180.000 livros em maio de 2004. Digno de nota também a doação de 19.000 títulos efetuada pela Associação dos Clubes Sócio-Culturais de São Paulo (ACESC) em julho deste ano. Vale lembrar que a Secretaria de Estado da Cultura, em suas 35 unidades do Estado, mantêm caixas de coleta de livros, destinados às bibliotecas públicas do Estado de São Paulo.  

Numa estimativa aproximada, podemos dizer que estão sendo recebidos cerca de 7.000 livros por mês, provenientes dos mais variados locais de doação. Sendo que a triagem é de qualidade tão boa que existem condições para o envio de suprimento de livros para quaisquer ONGs, associações ou similares. Até mesmo a distribuição de livros em eventos abertos na rua pode ser programada, o que permite uma ótima visibilidade do Programa junto à mídia.      

Vale lembrar que para a tarefa de seleção destes milhares de livros recebidos, a Secretaria de Estado da Cultura, por meio de convênio com a FUNDAP, conta com a colaboração de uma equipe de estagiários, fundamentais para a elaboração de kits

compostos por um cota definida de títulos dentro das categorias especificadas de acordo com cada local a ser beneficiado, tudo sob rigorosa supervisão da Divisão de Bibliotecas desta unidade.

Com relação aos outros Municípios do Estado que já contam com bibliotecas, temos realizado o reforço do acervo permanente - proveniente das doações recebidas – sendo que 300 já foram contempladas neste primeiro ano do programa. Também estão sendo programadas ações culturais de contadores de histórias, oficinas de formação para contadores bem como visitas de escritores tanto nas bibliotecas já existentes como nas recém inauguradas. 

Nova oportunidade percebida: as Salas de Leitura ou Bibliotecas Comunitárias

Paralelamente, dentro do mesmo programa “São Paulo – um Estado de leitores”, constatou-se que além de bibliotecas, outros espaços menos convencionais também poderiam ser utilizados para leitura, possibilitando assim o acesso aos livros nos mais diversos lugares de passagem, espera, internação, moradia etc.

Surgiu a idéia de criação das Salas de Leitura ou Bibliotecas Comunitárias, espaços dedicados à leitura, com acervo originário das campanhas de doação de livros. Nada melhor do que entrar em contato com as outras Secretarias responsáveis pelos locais possíveis de instalação destas salas, para verificar a possibilidade de concretização da idéia. Inclusive porque o Estado dispõe de instalações distribuídas por todo o território da cidade de São Paulo. 

Pensando nesta direção, empreenderam-se diversos contatos, sendo que nesta segunda fase do programa, já foram oficialmente formalizadas parcerias com a Companhia Paulista de Desenvolvimento Urbano e Habitacional, a Secretaria de Estado da Saúde, a Secretaria da Justiça e Defesa da Cidadania e com a Companhia Paulista de Transportes Metropolitanos. Estão em andamento conversações com outras, entre as quais a Secretaria de Segurança e a Secretaria de Educação.   

______________________________________________________________

Características da iniciativa 

Desnecessário discorrer sobre a importância da difusão e democratização do acesso ao livro, principal meio de transmissão de conhecimento, por todo o Estado. Ao mesmo tempo em que se promove a leitura por prazer, não há como negar seu potencial de desenvolvimento e inclusão social. Daí a importância não só de fornecer um acervo concreto como também ações culturais que incentivem o hábito da leitura e a formação de novos leitores, conforme faz parte do programa.  

O caráter inovador do projeto se prende a dois fatores. Primeiro, à otimização dos recursos públicos que decorre da realização de parcerias junto às outras esferas da administração - tanto a federal quanto a estadual (com as iniciativas conjuntas com outras Secretarias de Estado) e também a municipal (com o envolvimento das Prefeituras). Segundo, à ampliação dos recursos disponíveis que decorre do apoio das parcerias com a iniciativa privada e/ou pública. 

Muito embora a princípio pudesse parecer que o trabalho conjunto com outras entidades viesse apenas ao encontro de prover o projeto de recursos, a experiência tem demonstrado que o envolvimento de outras esferas de administração dentro da iniciativa, em especial as Prefeituras e as Bibliotecas, bem como de outras entidades assim chamadas “padrinhos” potencializa os resultados, conseqüência do empenho comum de uma equipe muito mais numerosa do que aquela que se agregaria caso o projeto partisse apenas e tão somente desta Pasta, numa iniciativa “de cima para baixo”.   

Novas parcerias estão em andamento com outras Secretarias, em particular a Secretaria de Estado da Administração Penitenciária (representada pelo Dr. Nagashi Furukawa), com quem está prevista para o próximo mês (ainda sem data marcada) a assinatura de um termo de cooperação técnica mediante o qual serão em breve instaladas salas de leitura em Unidades Penitenciárias.

Inúmeras possibilidades podem ser (e vem sendo) exploradas, entre elas o trabalho conjunto com novas instituições a serem contatadas bem como associações de moradores, ONGs etc. 

Importante ressaltar alguns exemplos concretos do efeito multiplicador que o programa vem causando. No caso de empresas, temos o caso do efeito-dominó gerado pela BOVESPA, que não só apadrinhou 1 biblioteca até o momento como acabou indicando outras 7 corretoras de valores que já abraçaram a mesma empreitada. O mesmo está para acontecer a partir do envolvimento do escritório de advocacia Pinheiro Neto, que entusiasmado com a proposta, se encarregou de divulgar o projeto entre outros do mesmo setor. 

Com grande satisfação observamos que a coordenação do programa tem sido bastante procurada, formando o que poderia ser chamado de um círculo vicioso positivo de adesão aos objetivos do programa, de modo que o mesmo vem adquirindo proporções maiores a cada dia. 

As possibilidades de surgimento não só de novos parceiros como de novas idéias a partir do contato com as mais variadas instituições são infinitas. Estão em gestação programas de cooperação com equipes de voluntários para triagem de livros ou contar histórias e quaisquer entidades que possam vir a contribuir para o desenvolvimento da cidadania e melhoria no IDH da população.

Em resumo, não há limites para a solução de problemas caso sejam juntados os esforços da sociedade civil e pública, com a plena utilização do equipamento do  Estado – que é maior do que se pensa.    

RESULTADOS

19 Bibliotecas já inauguradas e 7 inaugurações agendadas   

	MUNICÍPIO
	PREFEITO 
	PADRINHO 
	Inaugur.

	Engenheiro Coelho 
	José Otávio Scholl 
	Renascença 
	12/03/04

	Redenção da Serra 
	Thomas Gonçalves Dias
	FAAP
	13/03/04

	Jeriquara 
	Almir Luís Ribeiro 
	FAAP 
	21/04/04

	Ribeirão Corrente 
	Airton Luiz Montanher 
	FAAP 
	21/04/04

	Dobrada 
	Carlos Augusto Bellintani
	ABRAPOST
	20/06/04

	Bady Bassit
	Airton da Silva Rego
	Santander/banespa 
	25/06/04

	Jaci
	Gilberto Teixeira de Jesus 
	FAAP
	25/06/04

	Lindóia 
	Elcio Fiore de Godoy
	Fund. V. P. Seguro
	29/06/04

	Salmourão
	José Luiz Rocha Peres
	Bovespa 
	30/06/04

	Guarantã 
	Cláudio José da Trindade 
	Unimed
	04/08/04

	Avaí
	Reinaldo Silvestre Rocha
	Unimed
	04/08/04

	Orindiúva 
	Maurício Bronca
	Agora/bovespa
	13/08/04

	Neves Paulista 
	Gilberto Passon
	FAAP
	13/08/04

	Uru
	Valdir Cândido de Souza
	Alex. Koch. T. Alm. 
	16/08/04

	Braúna
	Armelindo Sanchez Ulian 
	Concórdia-bovespa 
	18/08/04

	Luiziânia
	Nivaldo Cervigni
	Bradesco-bovespa
	18/08/04

	Itapirapuã Paulista 
	Moraci Carlos de Oliveira 
	CBLC-bovespa
	20/08/04

	Lagoinha 
	Elcio José Ferreira
	Grupo Silvio Santos
	27/08/04

	Natividade da Serra 
	Luiz Walter F. da Silva 
	Eco futuro 
	27/08/04

	Motuca 
	Emilio Carlos Fortes
	Hedging-griffo/bov
	30/08/04

	Quatá 
	Marcos Peres
	TIM
	03/09/04

	Narandiba 
	Fidelcino Magro 
	Magliano/bovespa
	03/09/04

	Torre de Pedra 
	Rubens Vieira Pinto
	ESPM
	10/09/04

	Três Fronteiras
	Deraldo Lupiano de Assis 
	ABN/AMRO bank
	17/09/04

	Ribeirão dos Índios 
	Genésio Volpe
	CTEEP
	22/09/04

	Ribeirão Branco 
	Mauro José Teixeira 
	Eletr.Data System
	28/09/04


46 Bibliotecas já apadrinhados serão inauguradas  

	MUNICÍPIO
	PREFEITO
	PADRINHO
	Inaugur.

	Alambari
	Hudson José Gomes
	Unimed
	

	Areiópolis
	Amarildo Garcia Fernandes
	TIM
	

	Barão de Antonina
	J. Eliseu de Proença Filho
	Unimed
	

	Coronel Macedo
	José Meres de Neira
	Unimed
	

	Jumirim 
	Darci Schiavi
	Banco do Brasil
	

	Quadra
	Oscar Dias da Rosa
	Unimed
	

	Ribeira 
	Jonas Dias Batista
	Unimed
	

	Ribeirão Grande
	Vandir Mendes de Queiroz
	Unimed
	

	Nova campina
	Alaise Ida Campos Morais
	Banco do Brasil
	

	Analândia
	José Roberto Perin
	Unimed
	

	Mombuca
	José de Oliveira
	Unimed
	

	S. Maria da Serra
	Narciso Benedito Bistafa
	Unimed
	

	Vargem
	Daniel Marques da Rosa
	Unimed
	

	Joanópolis
	Ari Fernandes Cardoso
	Banco do Brasil
	

	Altair
	J. Braz Alvarindo do Prado
	FAAP
	

	Aramina
	Cláudio Basso
	F. Sinhá Junqueira 
	

	Guaraci
	Jorge Luiz Levi
	FAAP
	

	Balbinos
	José Márcio Rigotto
	Unimed
	

	Borebi
	Leila Ayub
	Banco do Brasil
	

	Lucianópolis 
	Luiz Carlos Sabadin
	Unimed
	

	Paulistânia
	Alcides Francisco Casaca
	Pão de Açúcar
	

	Taquaral 
	Petronílio José Vilela
	Pão de Açúcar
	

	Sabino
	Álvaro Zani
	Abigraf
	

	Anhumas
	Edmo Donizetti Ricci
	Unimed
	

	Caiuá
	Cícero Paulino Sobrinho
	Unimed
	

	Flora Rica
	Nelson Ferreira
	Unimed
	

	Indiana
	Salvador Roberval Pereira
	Elevac
	

	Inúbia Paulista 
	Wladimir Romão Guilhermo
	Elevac
	

	Irapuru
	José Ângelo da Silva
	TIM
	

	Mariápolis
	José Aparecido de Oliveira
	Elevac
	

	Santo Expedito
	Moisés Ferreira F. Belloto
	Banco do Brasil
	

	Marabá Paulista 
	José de Souza
	Elevac
	

	Alvinlândia
	Alvino Dias 
	Banco do Brasil
	

	Arco Íris
	Geraldo B. De Freitas Silva 
	Elevac
	

	Aspásia
	Varsi Scapin
	Unimed
	

	Dirce Reis
	Bento B. de Oliveira Júnior
	Unimed
	

	Dolcinópolis
	J. Inácio Pereira de Azevedo
	Unimed
	

	Floreal
	Elson Moriale
	Pão de Açúcar
	

	Marapoama
	Antônio Luiz Zaneti
	Banco do Brasil
	

	Zacarias 
	Nilson Polizel
	Banco do Brasil
	

	Ubarana 
	Edson Luiz Garcia
	Cteep
	

	Gastão Vidigal
	Valdecir Francisco Garcia 
	Abigraf
	

	Trabiju
	Silvio Rojes Filho
	Banco do Brasil
	

	Nova Independência
	Wladmir Joanini
	FAAP
	

	Nova Europa
	Osvaldo A. Rodrigues
	TIM
	

	Brejo Alegre
	Manoel Antônio Leitão 
	RHODIA
	


12 Bibliotecas aguardam apadrinhamento  

	MUNICÍPIO 
	PREFEITO
	PADRINHO
	Inaugur.

	Bora
	Nelson Celestino Teixeira
	
	

	Magda
	Wilson Perina
	
	

	Mesópolis
	José Moreira
	
	

	Monções
	Jesus José Francisco
	
	

	Novais
	Valdir Fusper Pinheiro
	
	

	Populina
	M. Regina Salmoso Custódio
	
	

	Santa Clara D’Oeste
	Orivaldo Aparecido Delgado
	
	

	Santa Salete
	Ademar Luís Cintra
	
	

	Sant.da Ponte Pensa
	J.Reinaldo Tavares de Souza
	
	

	Vitória Brasil
	Barcinho Ormaze
	
	

	S.João de Iracema
	Davi J. Martins Rodrigues
	
	

	Itapura
	Gilmar Donizetti B. Garcia 
	
	


RESULTADOS  

Salas de Leitura em conjuntos habitacionais - CDHUs. 

Em 11 de dezembro de 2003, foi assinado um protocolo de intenções entre a Secretaria de Estado da Cultura e o CDHU (Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado), cujo objeto é a implementação do programa “São Paulo – um estado de leitores” em unidades habitacionais implantadas pelo CDHU. 

Compete à Secretaria da Cultura o fornecimento de acervo básico de livros e treinamento dos agentes de leitura indicados pelo CDHU. 

Compete ao CDHU disponibilizar espaços em seus núcleos habitacionais para implantação das salas de leitura, bem como estabelecer a articulação entre os líderes comunitários para o acompanhamento das atividades nas salas de leitura. 

9 Salas de Leitura já inauguradas em CDHUs

	Conjunto Habitacional
	Endereço
	Presidente
	Inaugur.

	Jardim Iguatemi
	Ant.estr. Iguatemi
	
	26/11/03

	Jardim São Luís I
	r. Antonio Ramos Rosa
	Nestor Q. Oliveira
	08/02/04

	Jova Rural 1
	r. Ari Rocha Miranda s/nº
	Aécia N. Freitas
	25/05/04

	Jova Rural 2
	r. Ari Rocha Miranda s/nº
	Vaneli D. Figueira
	25/05/04

	Santo Amaro D
	r. Serra do Pilar, nº 5 
	M. de Fátima Santos
	26/05/04

	Jardim São Luís II
	R. Aribugu 311-Pq. S. Murad
	Harald Bernard
	28/05/04

	Brasilândia B 1
	av.ElíseoTeixeira Leite,7000
	Adelina G. de Souza
	22/07/04

	Brasilândia B 2
	av.ElíseoTeixeira Leite,7000
	Ivanildo Santiago
	22/07/04

	Brasilândia B 3
	av.ElíseoTeixeira Leite,7000
	Iza Ferreira Cuba
	22/07/04


40 Salas de Leitura a serem inauguradas em CDHUs

	Conj. Habitacional
	Endereço
	Presidente
	Inaug.

	Brasilândia D
	av.dep.Cantídio Sampaio,4380
	Vera Lúcia Flausino
	

	Jd. São Bento
	estr. Itapecerica alt. Nº 7000
	J. A. Martim de Souza
	

	Diadema D
	r. Tapajós, 218
	Dolores H. de Araújo
	

	Diadema F
	r. Sul, 157
	Vera Lúcia Maurício
	

	Diadema F
	Av. A. Monteiro da Cruz, 1607
	Joselda O. dos Santos
	

	Santo Amaro B
	r. J. Moreira dos Santos, 50
	Camila M. Antunes
	

	Guianazes A Unvasa
	r. 25, nº45 
	Jesus Medina 
	

	Guianazes A 7
	r. 25, nº45 
	Rosemaria S. Lelis
	

	Guianazes A 5
	r. 25, nº45 cond. M. Covas
	Sheila
	

	Guianazes A 1
	r. 25, ap. 24b bloco B
	Judite Souza Macedo
	

	Guianazes A Saem
	r. Fl. Amazônica, s/nº 
	Daniela Ramos Oliveira
	

	Itaquera B 1
	av. Sapopemba, 20.300
	Fidelcino R. Porto
	

	Itaquera B4
	av. Sapopemba, 20.300
	Fidelcino R. Porto
	

	Itaquera B 12
	av. Sapopemba, 20.300
	Fidelcino R. Porto
	

	Itaquera B 13
	av. Sapopemba, 20.300
	Fidelcino R. Porto
	

	Itaquera B 14
	av. Sapopemba, 20.300
	Fidelcino R. Porto
	

	Itaquera B 15
	av. Sapopemba, 20.300
	Fidelcino R. Porto
	

	Itaquera B 16 
	av. Sapopemba, 20.300
	Fidelcino R. Porto
	

	Itaquera B 17
	av. Sapopemba, 20.300
	Fidelcino R. Porto
	

	Guianazes C
	r. da Prata, nº5
	Edna Maria Silva
	

	Limoeiro
	r. Chão de Giz, 29 Quadra P
	Edy Alves de Souza
	

	A. E.Carvalho
	r. Corre-corre, 31
	Edy Alves de Souza
	

	Marechal Tito
	r. Mateus Asola, 75
	Joelson Cardoso Silva
	

	Jardim Mabel 
	r. Humberto Serti,150
	Antonia T. S. Horlando
	

	Vila Progresso
	r. Susana de Melo, 364
	Francisca V. Paixão
	

	Guianazes E1 e E2
	r. Santa Etelvina, 200 ap.314
	Marinho Arcanjo
	

	São Miguel Paulista 
	r. Manoel R. Santiago, 1525
	M. Germano Gaspar
	

	Jaraguá F
	r. Gregório Tagle, 301
	M. Antonio S. Marques
	

	Jaraguá D
	r. Carlo Palavicino, 260 bl.10
	Reginaldo Fernandez
	

	Jaraguá B 2
	r. Friedrich Von Voith, 1800
	Jurandir de L. Costa
	

	Perus A 
	r. Felipe Card de Campos, 550
	Geraldo
	

	Guarulhos J – lote 2
	r. Brasília, 150 bl. B ap. 52B
	Gilberto Teixeira Silva
	

	Guarulhos J – lote 3
	r.Gonçalves Dias bl. B1 ap. 14
	Francisco Fernandes
	

	Guarulhos C 14
	estr Repouso, 600 bl.32 ap.41
	Laudeci
	

	Guarulhos C 4
	estr Repouso, 600 bl.36 ap.11
	Miriam Oliveira Ceolin
	

	Guarulhos C 8 
	estr Repouso, 600 bl.9 ap.11
	José M. Murayama
	

	Itapevi F – tucanos
	estr Sapiantã bl. E ap.53
	Aretuza R. de Souza
	

	Itapevi F – arara azul 
	estr Sapiantã bl. A ap. 33
	Hércules da Silva
	

	Cajamar 
	r. Arujá ao lado posto saúde
	Márcia S. Coelho do N.
	

	Diadema Sanko F2
	r. Sul, 157
	Vera Lúcia M. de Lima
	


Salas de Leitura em CICs 

Em 11 de maio de 2004, foi inaugurada a primeira Sala de Leitura no Centro de Integração da Cidadania – CIC de Francisco Morato.  

Na mesma data, foi assinado o termo de cooperação técnica entre a Secretaria de Estado da Cultura (representada por Cláudia Costin) e a Secretaria da Justiça e Defesa da Cidadania (representada por Alexandre de Moraes). 

Compete à Secretaria de Cultura capacitar os voluntários que prestarão serviços nas Salas de Leitura instaladas nos Centros de Integração da Cidadania. Também fornecerá os livros que farão parte do acervo das Salas de Leitura instaladas nos centros de Integração da Cidadania. 

Compete à Secretaria de Justiça e Defesa da Cidadania selecionar os voluntários que prestarão serviços nas Salas de Leitura instaladas nos Centros de Integração da Cidadania. Também disponibilizará o local adequado para a instalação das Salas de Leitura nos Centros de Integração da Cidadania. 

4 Salas de Leitura já inauguradas em CiCs e 1 inauguração prevista 
	CIC 
	Endereço
	Inauguração 

	Francisco Morato
	Av. Tabatingüera, 45 – Centro 
	11/05/04

	Ferraz de Vasconcelos
	Av. Américo Trufelli, 60 – Centro 
	21/07/04

	Jova Rural
	R. Ari da Rocha Miranda, 36 – Jaçanã
	10/08/04

	Zona Leste 
	R. Pe. Vergílio Campelo, 150 – Itaim Paulista
	01/09/04

	Casa da Cidadania 
	Rodovia dos Imigrantes, km 11,5
	14/09/04


Salas de Leitura em hospitais e centros de referência 

Em 16 de junho de 2004, foi inaugurada a primeira Sala de Leitura no Centro de Referência de Álcool, Tabaco e Outras Drogas – CRATOD. 

Na mesma data, foi assinado entre a Secretaria de Estado da Cultura (representada por Cláudia Costin) e a Secretaria de Saúde (representada por Luiz Roberto Barradas) um termo de cooperação técnica com a finalidade de implementar a instalação de salas de leitura nos hospitais e centros de referência. 

Compete à Secretaria de Estado da Cultura capacitar os voluntários que prestarão serviços nas Salas de Leitura instaladas nos Hospitais e Centros de Referência. Também fornecerá os livros que farão parte do acervo das Salas de Leitura instaladas em Hospitais e Centros de Referência. 

Compete à Secretaria de Saúde selecionar os voluntários que prestarão serviços nas Salas de Leitura instaladas nos Hospitais e Centros de Referência. Também disponibilizará o local adequado para a instalação das Salas de Leitura nos Hospitais e Centros de Referência. 

4 Salas de leitura já inauguradas e 10 inaugurações previstas 

	HOSPITAL
	DIRETOR
	RESPONSÁVEL
	Inaugur.

	CRATOD
	Luizemir W. Carvalho
	Regina Tuon/ Selma R. Setane
	16/06/04

	Cândido Fontoura
	Ana M. A. T. Chaddad
	Celi de Almeida Batista
	06/08/04

	Dante Pazzanese
	Leopoldo S. Piegas
	Anna Simene Leite
	20/08/04

	V.N. Cachoerinha
	Aglae N. Gambirasio
	Shirley da Silva Cardoso
	24/08/04

	Darcy Vargas
	Tazue H. Branquinho
	Miriam Ramalho
	__/__/__

	CRT/ Aids
	Arthur O. Kalichmann
	Sonia Regina Santos Conceição
	02/09/04

	H. de Taipas
	Andrea O.T.S. Aldrighi
	Tania Oliveira Santos Dias
	09/09/04

	H. de Vila Alpina
	Nelson Frenk
	Maria Angela Tomazella
	16/09/04

	H. Regional Sul
	Dirceu I. Kanaguchi
	Márcia de Souza Amaral Richter
	30/09/04

	H. de Pedreira
	José M. da C.Orlando
	Allan Egon Kern
	30/09/04

	H. Itaim Paulista
	Irmã Monique Bouget
	Tatiana Legal
	__/10/04

	CRI de São Miguel
	Rosa M. B. dos Santos
	Solange Lessa/ Gonçalo Melo
	__/10/04

	ITACI
	
	Regina Penha Lucena
	__/10/04

	Inst. da Criança
	Dr. Anísio de Moura
	Aide Mitie Kudo
	__/10/04


Ação cultural em bibliotecas nas estações de METRÔ

Em 01 de setembro de 2004, será inaugurada a primeira biblioteca na estação Paraíso do Metrô da cidade de São Paulo, local em que esta Pasta estará encarregada das ações culturais.  

Na mesma data, será firmado, entre esta Secretaria (representada por Cláudia Costin) e a CPTM, o acordo de cooperação nº 0136489201, termo para o desenvolvimento de atividades culturais nas bibliotecas instaladas nas dependências da Companhia do Metropolitano de São Paulo – METRÔ, documento em que se encontram as obrigações dos partícipes. 

Ainda estão em projeto as bibliotecas em outras estações, bem como as ações a serem realizadas.  

______________________________________________________________


